

Ao vigésimo quarto dia do mês de maio de dois mil e onze, às quatroze horas, reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores de Eldorado do Sul, para Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José Carlos Souza da Silva – PMDB os seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; Noemi da Silva Roque – PSC; Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos Ferreira – PDT; Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB, Paulo César de Freitas Batista – PPS; Romeu Wilhelm – PDT e Vereador Éder Borges Pinheiro – PMDB. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, saudou a todos os presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. Leitura do Versículo Bíblico. Leitura das Correspondências: Ofícios 123/11 – Procuradoria; Ofício PMDB.  Ata com Entrada na Sessão: 015/11. A palavra está com o Presidente: Esta Ata Baixa às Comissões. Ata para Discussão e Votação: 014/10. A palavra está com o Presidente: Coloco a Ata 014/10 em discussão e votação. O Vereador que queira discutir peça a palavra. Não havendo nenhum Vereador que queira discutir a Ata coloco a mesma em votação. O Vereador que concordar, permaneça como está. Ata APROVADA por todos. Proposições com Entrada na Sessão: Indicação n° 8638/11: “Através da secretaria competente que seja feita a limpeza e corte de grama ao redor da Escola Padre Antônio Vieira no bairro Itaí .” Proponente: Ver. Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS. Indicação n° 8639/11: “Através da secretaria competente, seja estudada a mudança de horário do pronto atendimento do Parque Eldorado.” Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz – PDT. Indicação n° 8640/11: “ Que a SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE efetue os seguintes encaminhamentos: - Efetue um reforço com estacas nas mudas existentes nos logradouros e praças públicas. - Efetue um levantamento relatando arvores que ofereçam riscos na rede elétrica, residencias, comércio e equipamentos públicos. - Se necessário tomar as devidas providencias corretivas e preventivas. - Que seja efetuado mais uma campanha de plantio de árvores..” Proponente: Ver. Domindos Sávio Salvador – PSB. Indicação n° 8641/11: “Através das Secretarias competentes e em parceria com os servidores públicos seja providenciada a elaboração de um Plano de Carreira aos Servidores do Quadro Geral do Executivo, de acordo com a necessidade de cada Secretaria, tais como da Saúde, Obras e Viação, Transportes, Assistência Social, Administração, Fazenda e demais Secretarias.” Proponente: Verª. Noemi da Silva Roque – PSC. Indicação n° 8642/11: “Providenciar o deslocamento de uma viatura da Guarda Municipal para o Parque Eldorado..” Proponente: Ver. Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB. Requerimento com Entrada na Sessão: Requerimento n° 337: “ Solicitamos à Procuradoria Geral do Município de Eldorado do Sul que tome as medidas necessárias para modificação da Lei Municipal nº 2025, de 05 de abril de 2005, que concede benefício de contrapartida de 40% do município para pagamento de passagens escolares à alunos matriculados em escolas do ensino médio e necessitam utilização de transporte público. A solicitação é que este mesmo benefício seja oferecido, também, à alunos matriculados em cursos técnicos profissionalizantes, já que na cidade não dispomos de cursos dessa natureza que são fundamentais para o desenvolvimento econômico e social da cidade.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Requerimento está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o vereador Rogério Goetz Munhoz: Este requerimento foi acordado junto ao executivo porque o vereador tinha encaminhado um projeto de lei, e na oportunidade falamos com a Dra. Vivian, o vereador João estava lá porque existe o v ício de origem como sempre falamos e o jurídico desta Casa iria dar o parecer negativo e nós em acordo com a procuradora do executivo entendemos por melhor deixar que o Executivo apresente este projeto. E pediu para que o vereador retirasse o projeto e encaminhasse um requerimento para oficializar que ele é o autor desta proposta. Então assim foi requerido e encaminhado esta proposta e aguardamos o mais breve possível um retorno de um projeto de lei que contemple os estudantes do ensino técnico. Sou favorável pelo requerimento por um prévio acordo já feito. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Na verdade Rogério se tivesse o projeto aqui hoje eu tiraria o requerimento. O que eu quero e nós queremos é que nossos estudantes tenham este beneficio e inclusive este projeto, o presidente desta Casa, ele aceitou o projeto definitivo, pois não vereador Valdomiro. O vereador Valdomiro Chaves de Oliveira pede aparte: A questão é o seguinte, acho que neste caso não concordo com esta justificativa, isto é um meio de não valorizar o vereador pois se vier um projeto de mesma natureza, sanciona o projeto e o vereador fica com a autoria, valoriza o projeto. Eu não faria este requerimento e colocaria meu projeto em votação e nem que derrubasse na Casa. Vamos valorizar. Se ele quiser vetar e justifica, justifique pois eu não concordo. Volta a palavra para o vereador Domingos Sávio Salvador: Mas na verdade o importante é que as coisas aconteçam, esta é a forma que eu gosto de atuar, exatamente, que aconteçam positivamente, mas como eu dizia tive que retirar e fazer de outra maneira. O projeto é o zero onze desta Casa. E a fala do do vereador Valdomiro valorizando sua participação e contribuição, eu não retirarei o projeto ainda, eu o deixei na Casa, pois nós temos prazo regimental. E vamos esperar, votamos agora o requerimento, até gostaria de pedir que assinassem este requerimento todos os vereadores para facilitar a cópia do projeto e vamos aguardar pois quem sabe em breve volte. Tive o cuidado e aceitei da forma que a assessoria conduziu o requerimento de maneira extensa para demonstrar o quanto nossos jovens sofrem porque não tem o recurso para passagem, nós estamos perdendo vagas para nossos jovens aqui nesta cidade  porque não tem condições para se preparar. agradeço também ao vereador João Ferreira, ao vereador Rogério aos quais eu solicitei que verificassem com a procuradoria a intermediação de vocês aqui, pois isto é uma coisa necessária. Todos nós ao longo destes anos discursamos naquela tribuna que precisamos qualificar nossos jovens, todos nós, nosso Prefeito, nosso vice-Prefeito que está aqui tinham um discurso semelhante a este também. Então tenho certeza que ele é favorável e que vai intervir também para que nossos jovens tenham também este beneficio da meia passagem como os demais tem até hoje. Muito obrigado a todos vocês por este entendimento, por esta forma  de contribuir. A palavra está com o vereador João Carlos Ferreira: Eu sou favorável ao requerimento e também como fomos favorável e seríamos favorável ao projeto se fosse o caso, porque em outra época eu já tive algum embate com a Lei atual que tenho entendimento quanto a Lei que autoriza a passagem e a procuradoria tem outro entendimento, tenho entendimento que todo curso técnico de nível médio teria direito à passagem, só que tem outra interpretação de que é o nível médio de escola pública, aqueles que não são pagos, então isto eu fui vencido várias vezes pela procuradoria na defesa dos alunos que fazem curso técnico profissionalizante. Então a única coisa que eu queria que tivesse uma correção até mesmo para não haver algum problema na cidade das pessoas se basearem em uma lei e ela não existe, é que saiu uma matéria semana passada no correio que havia sido aprovado um projeto de Lei e que os jovens estudantes de curso técnico e nível superior já teriam acessoa a estas passagens por uma Lei que foi aprovada na Câmara. Então estas informações tem que sair corretas daqui para não dar problema. O vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Eu acho que o termo não é aprovada, o termo é encaminhada. Intervenção do presidente: Saiu uma matéria sobre isto. Volta a palavra para o vereador João Carlos Ferreira: Eu gostaria que o senhor lesse para ver, pois é isto que acontece, porque a Lei não chegou a ser discutida para votação. Isto foi o Correio quem postou esta notícia. Pois eu não sei como. O vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Mas então não é matéria nossa, pois o jornal que nós encaminhamos matéria e que o presidente encaminha é o da cidade de Guaíba e o daqui, o Correio estava presente aqui, então, o Rubens leu o colocou como aprovado. Volta a palavra para o vereador João Carlos Ferreira: E ficou como se fosse aprovado.  Seria bom que fosse verdade, mas algumas pessoas  podem procurar baseado naquilo e não encontrar. Uma outra coisa é que no requerimento, tu não encaminhaste o ensino superior, porque na Lei tu encaminhaste, estava contemplado também quem estava  no ensino superior, e aqui somente está o técnico? O vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Quem sabe a gente consiga estender. No momento não está. Volta a palavra para o vereador João Carlos Ferreira: Eu achei que estaria. A vereadora Noemi da Silva Roque pede aparte: É que para o curso superior para administração fazer parte tem que ter um sindicato porque a administração não pode repassar verba para o superior sem que tenha um sindicato, por ser individual, não tem como a administração pública passar para mim pessoa um valor. Tem que repassar para uma entidade pública. Foi o que a gente fez lá no Parque Eldorado, mas acabou não acontecendo. É aquilo, nunca dizem não, mas também não fazem. Volta a palavra para o vereador João Carlos Ferreira: Mas sou favorável ao requerimento do vereador Savinho, pois é uma luta que as famílias enfrentam. O vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Acho que teríamos que verificar com o Rubens, pois ele não está aqui hoje e ele dever ter pego aqui no mural da leitura, na semana passada nós não mandamos notícias para o Correio. Volta a palavra para o vereador João Carlos Ferreira: Realmente temos de esclarecer esta dúvida porque é importante para a informação da nossa comunidade. Obrigado senhor presidente. A palavra está com o vereador Éder Borges Pinheiro: Na realidade o que a gente sonha é escolas técnicas em Eldorado. Sabemos que isto está um pouco distante, mas este pouco que pode vir na passagem é muito para muitas famílias carentes que nós temos em Eldorado. Porque tem gente que se quer tem um quilo de arroz para pôr para os filhos em casa. É de suma importância, fico feliz, já era para termos esta passagem muito antes, mas é de suma importância. Sou favorável. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o Requerimento coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Requerimento APROVADO por todos os Vereadores. Eu quero tecer um pequeno comentário, pois este tema já foi alvo de diversas discussões desta Casa desde noventa e sete em que assumi pela primeira vez esta Casa. Infelizmente estes assuntos não evoluem, pois não existe um interesse, uma seriedade em resolver esta questão e muitas vezas chega até nós como migalhas. Porque na discussão deste projeto ainda no meu gabinete nós falávamos que haviam lhe colocado que em um primeiro momento vinte pessoas, vinte alunos teriam possibilidade, o que é isto? Limitar a quantidade é um absurdo, nós lutamos há vinte anos, batalhando algo mais amplo para toda a comunidade e daqui um pouco acenam com a possibilidade de vinte alunos e nós temos que nos contentar com isso aqui, com vinte alunos inscritos, acho que isto não tem que limitar e tem que ser direcionado a todos que estão matriculados nestes cursos. Muito importante esta colocação do Índio, e hoje nós estamos aqui brigando pelo mínimo que é a passagem, nós temos que trazer justamente para cá. Isto já foi motivo de diversas discussões e discursos aqui, escolas técnicas e profissionalizantes, mas, também é uma dificuldade parece que o município não tem área, não tem indústrias, não tem interesse. Já fizemos inclusive, reuniões dentro das comissões onde tratamos isto na legislatura anterior, na qual eu pertenci e sei que vocês também fizeram e que infelizmente, não é vereador Valdomiro, o senhor que já tem cadeira cativa nesta Casa e em todas as legislaturas é uma dificuldade de conseguirmos evoluir de uma certa forma em prol da comunidade. E agora termos a possibilidade de conseguir apenas vinte inscrições, mas o que é isto, se houverem vinte e um, um vai ficar de fora, mas que critério é este que vamos adotar inclusive para fazer esta seleção? Na verdade acho que a iniciativa deste alerta do vereador Valdomiro de deixar o projeto na Casa e o vereador Savinho aceitou e ao mesmo tempo já convidou os demais vereadores para assinar este requerimento, acho que é válida até porque ganha corpo, ganha força, na medida em que todos os pares desta Casa estejam assinando e nós cobrarmos sim, acho que temos que fazer coro em defesa desta indicação do vereador Savinho, mas que é um problema que nos deparamos todos os dias e que é enfrentado por cada um de nós. Então se o vereador está mantendo ainda a proposta de que todos os vereadores assinem, acho que devem assinar também este requerimento e sim cobrarmos do Executivo o envio do Projeto para esta Casa porque nós dentro da forma regimental vamos colocar o projeto que está aqui e vamos aprovar, depois se quiserem vetar então que vetem. Mas acho que é por aí, esta iniciativa é válida e vista com bons olhos. Vamos passar para os demais vereadores para que façam a sua assinatura no Requerimento. A palavra está com o vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Poucos meses atrás, o Senai e o Senai iriam dar um curso aqui, mas eles não conseguiram providenciar uma cozinha, uma área, um prédio, com um fogão para esquentar o café para eles virem dar o curso aqui, agora nós estamos pensando, é ruim, pois nós não conseguimos uma peça com fogão para dar o curso, só para deixar registrado. A palavra está com  presidente: Que má vontade. A palavra está como vereador João Carlos Ferreira:  Eu gostaria de fazer uma menção do seu Edmundo, cidadão do Parque Eldorado que está nos dando alegria nos prestigiando nesta sessão, ele é uma personalidade importante do nosso Município, nosso amigo que está aqui hoje assistindo a sessão da Câmara. Bem-vindo á esta Casa, bem-vindo a casa do povo. A palavra está com  presidente: Seja bem-vindo Edmundo. Pedido de Informação com Entrada na Sessão: Pedido de Informação n° 211: “A Comissão de Saúde, Educação, Cultura e Meio Ambiente dessa Casa Legislativa solicita que sejam informados: - Quantitativo de alunos da rede municipal que possuem necessidades especiais (Inclusas). - Escola Rede Municipal que freqüentam. - Suas respectivas necessidades. - Qual atendimento diferenciado e especializado recebido pelos mesmos e o resultado atingido com estes atendimentos.” Proponentes: Ver. Rogério Goetz Munhoz - PDT, Verª. Noemi da Silva Roque - PSC e Ver. Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS. A palavra está com o Presidente: Este Pedido de Informação está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz. Este pedido de informação partiu da Comissão de Saúde e Educação porque nós sabemos que possuem muitas crianças na rede Municipal de ensino com necessidades especiais, e também sabemos que todas estão sendo atingidas e contempladas com o atendimento necessário que a Lei obriga que seja dado a estas crianças, então o jure em cima destas reclamações, destas solicitações conforme a gente vinha falando pela manha, a questão da APAE que também tem muitas crianças que atende muitas crianças com necessidades especiais ate muito mais grave que  estão no ensino normal, a gente precisa de informações para que esta Comissão posa acompanhar estas crianças, para ver se elas estão recebendo o que é de direito, ou seja, um ensino de qualidade com pessoas capacitadas com o atendimentos destas crianças, e que a gente possa desempenhar a nossa função de Vereador, de fiscalizador principalmente nas questão das crianças do nosso município. A palavra esta com o Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: A questão dos pedidos de informação que peguei pela manha e me responsabilizei de ir atrás, falei com o Prefeito e com a procuradora, então elea vão mandar terça-feira por escrito, e pedi encarecidamente que o Prefeito responda dentro do prazo os pedidos de informação, ele chamou a chefe de gabinete dele e pediu que providenciasse o mais rápido possível, terça-feira se comprometeu de me dar em mãos para trazer para os Vereadores aqui. A questão é a seguinte, a minha esposa é professora, tem crianças com necessidades especiais na sala e sabe que é preciso uma APAE, uma AMEDES lá, entendemos nós não temos no parque Eldorado, estou falando pelo parque Eldorado com certeza aqui tem mais problema do que lá pela população, e as crianças especiais elas atrapalham os outros alunos como os outros alunos atrapalham as crianças especiais porque eles precisam de um atendimento especial, e isto tem acontecido nas salas de aula do nosso município e não é tomado providencia, e segundo o estatuto da criança eu não tenho propriedade disso, mas tive informação de terceiro que não pode se negar de levar para a sala de aula normal as crianças especiais, mas isso é uma falta de tomar uma providencia e este pedido de informação é muito especial e muito importante, meus parabéns pela iniciativa dos senhores, sou favorável sem problema nenhum. A palavra esta com o Vereador João Ferreira. O que falta na verdade é uma conscientização política do Executivo para desenvolver um Projeto publico voltado para isto, têm que ter planejamento por parte da Educação da Secretaria, senhores eu fiquei, o Savinho conhece bem o menino Douglas que mora na esquina do botafogo, nós ficamos três anos tentando que a Secretaria colocasse na sala de aula um computador porque ele só consegue aprender através do computador, depois de dois anos e meio quase três que botaram o computador e o programa não era adequado para ele, então o que falta é inclusão social quando tu falas em inclusão tu falas mas não age, então este requerimento vem trazer algumas informações, mais acho que tinha que haver por parte do Vereador Rogério uma investida forte, uma pegada na Educação a cobrança mais rígida e um acompanhamento das partes dos Vereadores em dois mil e cinco e dois mil e seis os Vereadores Savinho e o Valdir na época fizeram uma visita nas escolas levantamento sobre as faltas de condições das escolas, elaboraram todo um Projeto, encaminharam ao Prefeito, deixaram  na Camara, acho que precisava fazer isto. Intervenção da Vereadora Noemi Roque: Mais adiantou fazer isto? A palavra esta com o Vereador João Ferreira. Adiantou, eu garanto para os senhores que o pessoal daqui há pouco ia se despertar para este assunto importante com as nossas crianças com necessidades especiais, então eu acho que falta mesmo Rogério eu sou favorável ao pedido de informação, mas acho que eles vão responder alguma coisa e não vai ter ação nenhuma  em volta destas crianças, e precisa ter um Projeto voltado para isto. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Em cima desta resposta nós podemos tomar uma ação esta é a idéia. A palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: Foi feito a escola do Cônego com elevador dentro dos padrões perfeito, só que até hoje o elevador não tem uma empresa contratada para fazer manutenção, Eu cheguei um dia na escola e estava só o Shinarde com o menino na cadeira de roda e o elevador estava estragado porque não tem uma empresa até hoje para fazer a manutenção do elevador eu e o Shinarde pegamos um de cada lado da cadeira de roda do menino e levamos até o próximo andar para colocar na sala de aula, então isto é um absurdo tu faz um prédio moderno com a sensibilidade com tudo e até hoje não se contratou uma empresa para fazer a manutenção do elevador, isto é ridículo. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: A primeira vez que ligou o elevador não funcionou mais, obrigado senhor Presidente. A palavra esta com a Vereadora Noemi Roque: Quando iniciou este processo de inclusão social as escolas não estavam preparadas para isso, mas quantos anos faz, não deu tempo de se organizar? O mais grave que nós ouvimos hoje pela manha é que tem estagiarias de nível médio dando aula para estas crianças, isso dá um abalo psicológico, tanto para as crianças que não estão recebendo o serviço que devem a ela e também para as estagiárias que são jovens, que não tem experiência, então isto é o cúmulo ouvindo tudo que entediante a gente ouve esta faltando administração, esta faltando gerenciamento nesse nosso Município, esta faltando administração, porque imagina se gastou com este elevador e ninguém faz nada  e sobre a Comissão da Educação, a gente esta agindo com respeito a esse pedido de informação já é uma iniciativa desta Comissão, também tentamos hoje pela manha marcar com a Secretária da Educação através do Vereador aqui que é Presidente da Comissão uma reunião com Secretária a qual disse que não ia nos atender porque não tinha tempo para atender nós Vereadores da Comissão, cancelou a agenda das onze horas porque não tem tempo para atender os Vereadores. O Vereador Paulo Cézar Batista perde aparte: O único troféu que a Secretaria tem foi o Nenão que deu. A palavra esta com a Vereadora Noemi Roque: Para vocês verem, se não atendem a Comissão, que é a Comissão de Saúde, Educação vai atender um Vereador? Vai atender um pai ou uma mãe? Eu acho que vai ser difícil, mas sou a favor do pedido de informação, até porque a gente faz parte da autoria deste pedido e nós vamos trabalhar sim em cima desta situação, sexta-feira ficou marcado com os Vereadores que vão fazer, que temos problema também com a linha do ônibus que tudo faz parte da Educação tamos trabalhando e continuar com o trabalho que o Vereador Savinho vem fazendo, obrigada. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Eu quero aqui  ficar muito feliz da iniciativa desta Comissão de encaminhar o pedido, e se percebe senhores que as coisas só vão mudar na iniciativa dos executivos, dos secretários enfim naquele momento em que nós mudarmos a nossa postura, porque tinha uma época aqui uma época recente que se defendia que não se deveria fazer pedido de informação porque era desnecessário, que deveria ser no protocolo se deveria ir  pessoalmente e senhores perceberam e estou junto nesta percepção de que não adianta isso, não adianta nós aqui pegar leve com eles se eles pegam pesado com as crianças aí fora, eles pegam pesados com os pais, não adianta pegar leve com eles, nós temos que exercer nosso mandato forte aqui, é aqui o discurso do Vereador Valdomiro hoje pela manha foi muito interessante quando ele disse que o pedido de informação tem que ser bem fundamentado não podemos solicitar um monte de papel e não ler o senhor foi  feliz nessa sua observação, e este pedido da Comissão ele esta bem sintetizado, o Rogério me justificou quando eu falava para ele que eu cobrei explicação que cada incluso pela LDB ele tem que ter um monitor, mas o Rogério me justifica que nesse item aqui, qual o atendimento diferenciado especializado recebido pelos mesmos, esta o monitor. O Rogério me coloca na interpretação dele, não sei quem vai responder esta interpretação, mais cada incluso é obrigatório ter um monitor, e ficamos tristes, a vereadora Noemi me cobrava aqui, mas Savinho porque tu parou, tu fazia aquele trabalho forte nas escolas, é que a gente tem que dedicar o nosso mandato a alguma  bandeira, algumas coisas  surgem eu estou há dois anos praticamente no problema habitacional do Delta do Jacuí praticamente, amanha vou no Ministério Publico de novo para saber o resultado da estação de tratamento de esgoto que o Vereador João me disse que é uma possibilidade do Prefeito de bancar aquela obra, e esta possibilidade a Casa terá que aprovar e eu já de antemão solicito a cada um de vocês votarem favorável que o município banque aquela obra, mas que consta em Lei que o município tem que acionar a Caixa Econômica Federal o ressarcimento desta verba, esta é a forma que eu já me antecipo, estão vereadora Noemi estou com algumas bandeiras e realmente e pode ate colocar  o Vereador  Chinês naquela época e dizer um grande resultado aquela nosso levantamento onde a gente fez um relatório de escola por escola, encaminhamos para cada diretor, encaminhamos para o Prefeito, para a Secretaria e para cada Vereador e cinco meses depois João não adiantou este encaminhamento, aí o MP resolveu,  encaminhamos para o MP e resolveu, então nós temos a obrigação de tentarmos todos os caminhos aqui e depois se não resolver aí sim meu Presidente,  nós temos que buscar outros caminhos, acho que a Comissão de Educação e saúde está de parabéns, uma iniciativa dando o tempo certo senhor Rogério o senhor sendo Presidente sexta-feira a gente vai acompanhar o transporte que eu espero que vão estar com estradas bem pavimentadas eu espero que eles vão ficar sabendo que nós estamos indo seguir os ônibus que é uma buraqueira e que tem ônibus caindo e aí a Secretaria de Obras já vai mandar fazer uma estrada melhor este é o meu objetivo. Senhor Presidente se o Vereador Valdomiro trazer os pedidos de informação na terça-feira eu quero fazer um encaminhamento, vamos começar fazer os pedidos não para o Executivo, mas sim para o Vereador Valdomiro. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Savinho, dentro daquela tua fala a respeito do Delta para deixar claro eu fui procurado, nós somos procurados diretos por aquela questão, resolvi falar com o Prefeito para achar uma solução porque aquilo ali está um caos, sabemos que vai demorar a solução pela Caixa, que é responsável por aquilo ali, e respeito o seu trabalho, a respeito daquele processo ali falei com o Prefeito, ele disse tu marca uma reunião para mim com a direção da CORSAN e me traz aqui, se eles se responsabilizar pela manutenção depois de pronta nós vamos providenciar para fazer, depois conversando com a diretora da CORSAN ela disse que tudo isso já tinha sido tratado, já foi falado sobre isso aí eu falei com o Prefeito, vou procurar o Savinho porque o Savinho está tratando deste assunto para que ele venha junto, e porque ele já tem os encaminhamentos só que o senhor não estava ai estava fora de Eldorado, e eu fui lá então com a diretora da CORSAN, aí o Prefeito ali já mudou um pouco a fala diante da nossa reunião, quando a gente foi realmente para consumar o ato ele já disse que não tinha dinheiro, que estava sem dinheiro, aí o assunto ficou no que estava, conforme o combinado nada acertado, o que ele combinou Savinho que ele ia marcar uma reunião com a Caixa e tentar pressionar a Caixa para resolver e mandar fazer. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador:Vereador, não precisa perguntar para CORSAN se ela vai se responsabilizar pela manutenção da estação porque isto está no contrato, só que o loteador tem que entregar para a CORSAN  conforme o Projeto que a CORSAN aprovou, obrigado Vereador A palavra esta com o Vereador João Ferreira:  Assim Savinho, o  que o Prefeito falou, quem sabe a Câmara de Vereadores isso vai dar em torno de cento e poucos mil reais, quem sabe a Câmara repasse isso para nós. O senhor perguntou para ele se ele já repassou os oitenta para os bombeiros, que nós aprovamos aqui para ele, então ficou assim como estava, acho que tem que continuar este problema com o Ministério Público, obrigado. Presidente: Desviamos o foco, estamos nos alongando. A palavra esta com o Vereador Romeu Wilhelm: Eu sugiro mais uma taça para o prefeito. Quero parabenizar a comissão de Saúde e Educação. Levei uma taça para o Prefeito entregar para a Nazaré. Eu, quando era presidente, fui tirar umas dúvidas com a Secretária, chagando lá, me disseram que eu tinha que esperar nove dias para falar com ela. Pensei em levar um presente, de repente assim eu seria atendido. Peguei uma taça e levei para o Prefeito porque, de repente, ela o recebesse com um presente meu. Deixei a taça para o Prefeito entregar a ela pelo seu bom atendimento. Isso é um absurdo. Sou favorável ao Pedido de Informação. A palavra esta com o Presidente: Isso só prova que não existe respeito com os vereadores. Qualquer Secretário que vem a essa Casa é atendido na hora, todos os vereadores dedicam atenção especial ao secretariado. Eles deixam de fazer o que estão fazendo para atender aos Secretários. Eu e o procurador jurídico dessa Casa tomamos um chá de banco na Secretaria da qual eu já fui Secretário. Se não houver respeito por parte do Executivo conosco, acho que temos que agir da mesma forma. As comissões devem convocá-los para prestar esclarecimentos. Sabemos até aonde pode ir a força do nosso voto. O vice-Prefeito esteve aqui, hoje pela manhã, discutindo a questão da APAE e da AMEDES com quase todos os vereadores. Até o final do ano, quando eu era Secretário da Saúde, nós disponibilizávamos um veículo, com uma psicóloga e uma fisioterapeuta, agora não tem mais. Nós estamos vendo o descaso com que é tratada a APAE. É muito importante esse trabalho que vocês desenvolvem, sabemos que as crianças com necessidades especiais não recebem a estrutura necessária. Imaginem se essas instituições colocassem essas crianças no pátio da Prefeitura e dissessem para a Prefeitura se responsabilizar por elas, seria um caos. Muito louvável a iniciativa da comissão de saúde e cultura, nós também temos que nos engajar nessa luta. Diante do que ouvimos hoje, é inadmissível que uma pessoa tranque todo o desenvolvimento. Vamos fazer usar a nossa força, fazer com que o Secretariado venha dar explicações para a comunidade. Queremos trazer a rádio para dentro da Câmara para levar a população o nosso trabalho. É uma forma de fortalecer o legislativo. A palavra esta com o Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Também gostaria de fugir um pouco do protocolo. O Prefeito cobrou a Lucinha sobre a resposta do Pedido de Informação. O Prefeito disse que quer entregar na mão dos vereadores. A palavra esta com o Presidente: Nós cobramos o Prefeito também.  A palavra esta com o Vereador  Valdomiro Chaves de Oliveira: O Nenão tem uma humildade invejável. Aconteceu uma vez, mas eles não estão livres de o Presidente da Câmara uma hora assumir a Prefeitura. Eles não respeitam os vereadores. Nem todos os Secretários não nos respeitam, mas alguns, não nos dão conversa. Nós tratamos os Secretários da melhor maneira possível quando eles vêm aqui, nós os tratamos muito bem. Eu sou favorável ao Pedido de Informação. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o Pedido de Informação coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Pedido de Informação APROVADO por todos os Vereadores. Projetos de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 076/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a receber da Empresa Textil TEC Indústria e Comércio de Embalagens Ltda a doação de 375 sacolas ecológicas e distribuí-las à comunidade no próximo aniversário do Município, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 077/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) agente comunitário de saúde – Unidade ESF Sans Souci para prestar serviço junto a Secretaria de Saúde do Município e dá outras providências .” Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projetos de Lei do Legislativo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 013/11: “Dispõe sobre a instalação de postes condutores de fios de energia elétrica nos logradouros públicos do Município de Eldorado do Sul e dá outras providências”. Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Romeu Wilhelm: Acho que é um projeto maravilhoso. Estamos fazendo para provocar o órgão público. Nosso procurador deu parecer desfavorável, mas esse projeto beneficia toda a comunidade. Eu acho que um poste de luz é um problema sério, muitos estão caindo. Sendo de concreto, ele nunca vai apodrecer, sou favorável e nós temos que cobrar. A luz tem uma renda enorme, uma das maiores do Estado. Temos que cutucar para eles darem prioridade a nossa área, sou favorável ao projeto. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Essa luta pela substituição dos postes de madeira, pelos de concreto eu iniciei em dois mil e oito, fazendo relatórios com fotos de duzentos postes, alguns ainda não foram substituídos. Encaminhei direto ao senhor Rogério Selic. Eu liguei para ele e me identifiquei, e combinei de encaminhar para ele um relatório, isso levou a Padaria Aparecida instalar um gerador próprio devido aos prejuízos com as quedas de luz. Isso já vai fazer quatro anos, eles estão trocando, fizemos pedido de providencia para a praça , onde tem um poste com uma escora, e na verdade é o poste que está segurando a escora. Então o projeto é interessante porque ele não determina apenas os postes que tem transformador, o que é um absurdo, um poste com uma grossura de dez centímetros de diâmetro segurando um transformador de madeira e mal localizado, então ele obriga, não só estes postes, mas aqueles de ponta de rua que eles põem uma escora de madeira, e este projeto ainda dá a cada um de nós a autonomia de onde o vereador estiver, ele poder cobrar isso, então esta é uma lei que é para nós carregarmos conosco, porque o nosso Jurídico está em duvida? Por que tem as concessionárias, tem a Brasil Telecom, que hoje não é mais, hoje é a Oi. Tem municípios que cobram aluguel por estar ali em um espaço público, cobram os postes também da concessionária porque nós não podemos cobrar isso deles, será que temos que esperar que outro poste caia? E esperar que aconteça um acidente com mortes, não mesmo, vamos legislar, até por que já é do conhecimento deles, e outra coisa, o nosso município vai ficar mais bonito ainda com os postes de concretos. Queremos um município melhor, queremos uma cidade melhor, então podemos votar favorável até por que eu tenho um parecer de uma promotora de Porto Alegre que é favorável. A palavra está como vereador João Carlos Ferreira: Isso é uma luta constante pela substituição dos postes podres que estão caindo, e existe ainda em cima desta questão uma outra situação perigosa, que é risco de vida no final da Avenida Emancipação, do lado esquerdo, antes era uma rua que vem lá da Nossa Senhora Medianeira, na seqüência antes ela atravessava para o outro lado para a Oito de Junho e agora ali tem casas que foram construídas e é uma área pública, logo depois do CTG, e ali tem uma rede que passa por cima e já arrebentou fios, eu tenho fotos de fios arrebentados na beirada das casas, eu já fiz encaminhamentos para a CEEE, já fui com o pessoal do transporte para ver de quem é, a CEEE disse que precisa de um projeto do município que seja encaminhado para eles, e a prefeitura diz que a CEEE que é a responsável, então nós não conseguimos achar alguém que assuma a responsabilidade de fato porque aquela rede tem que sair dali de cima das casas, alega-se que ali não era para ter casa e eu concordo porque quando foi feita a rede não haviam casas ali, só que está hoje demarcado no plano diretor como uma área habitacional para interesse social, e no plano diz que é uma área de moradia. Então eles têm que desviar a rede pelo motivo de risco de vida, sou favorável ao projeto, e vai chegar um momento em que a gente vai ter que criar aquelas pétalas, aqueles tubos de ferro, que são colocados no canteiro por que aquilo ilumina, fica lindo e ilumina muito, e futuramente Eldorado vai ter que ter isso, porque na entrada, mais aqui no centro, igual aquelas das praças, aqueles postes de ferro altos, que nós tenhamos também na nossa cidade, é claro que vão dizer que está muito caro, mas a nossa cidade já está merecendo isso, então acho que os próximos gestores vão ter que administrar a cidade com esta visão, temos que melhorar a qualidade da nossa cidade, muito obrigado. A palavra está com a vereadora Noemi Roque: Sou favorável a este projeto, mesmo que haja algumas divergências, mas tem que mandar mesmo, porque é uma provocação, e a respeito da CEEE trocar os postes, eles trocam quando não dá mais, então este projeto vem para fazer um padrão, e para evitar os riscos, o vereador Domingos Sávio Salvador está de parabéns pela iniciativa, sou favorável. A palavra está com o Presidente: Quero dizer que embora nós não tenhamos o parecer favorável da assessoria Jurídica da Casa por que o doutor Krebes fez uma consulta ao Igam, a opinião deles é que gera despesa, mesmo que seja para terceiros, não nos impede de votarmos o projeto e tornar ele uma lei dentro do nosso município, e nós encima desta lei acompanharmos a execução deste trabalho, da substituição destes postes, louvo a atitude do vereador Domingos Sávio Salvador, está de parabéns pela iniciativa, até por que pouco tempo atrás na Rua Lageado caíram em seqüência cinco a seis postes e foi um caos, então é um absurdo, e por sorte não caiu em cima de nenhum carro, e nenhum transeunte e nenhum animal, até porque ele caiu de madrugada, mas se fosse pela manhã teria um risco muito grande, então a gente tem que cobrar a partir de agora também a substituição destes postes quando a gente ver. A palavra está com o Presidente: Não tendo nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 014/11: “Altera o Anexo IV da Lei Municipal nº 3.311, de 25 de junho de 2.010, que trata da estrutura administrativa do Poder Legislativo Municipal e seu quadro de Funcionários Públicos, e dá outras providências.” Proponente: Poder Legislativo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Embora a carta magna, a Constituição diga que são poderes independentes e harmônicos entre si, mas nós não podemos ficar com nenhum servidor ganhando menos do que o servidor do executivo. Pela prática, entendimento e valorização dos servidores, estamos retirando esse erro. A palavra esta com o Presidente: É importante salientar a isonomia entre os poderes. Que bom que temos servidores muito competentes. A Casa está de parabéns. A palavra está com o Presidente: Não tendo nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Explicações Pessoais: A Tribuna está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Boa tarde senhor Presidente, Mesa Diretora, meus pares, quero dizer que cada vez que a pessoa vem usar a Tribuna aprende, saudar aqui a presença de todos aqueles que já precisaram sair, presidentes de partidos, o Ângelo da Rádio, que tenha sempre sucesso, hoje quando fui verificar quais os dias que se comemoram hoje, eu confesso que me emocionei que hoje entre outros dias é o dia do detento, dia da infantaria, dia do telegrafista, código morse, mas o dia que me emocionou é que hoje é dia do datilógrafo, e nós que fomos datilógrafos, não fomos digitadores, nós fizemos o curso de datilografia, não de digitação como são os de hoje ,o curso era dactilografia, dactilo originário dos Grego, que significava escrever com os dedos, então me emocionei, pois voltei mais ou menos uns trinta e oito anos, então isto é uma alegria para a gente, outro dia fui num órgão público e me deu vontade de dizer para a pessoa que estava me atendendo, a letra que o senhor está procurando está ali por que ele não era datilógrafo, nem era digitador, ele era dedógrafo com um dedo de cada mão só, e procurava as letras no teclado. E quando eu aprendi, ele era todo colado com um pedacinho de esparadrapo, não adiantava olhar no teclado, então tu teclava sem olhar, quero homenagear os que fizeram o curso de datilógrafo, e os que fizeram digitação também. Senhor Presidente, esta Casa aprovou um projeto de lei, que agora é lei, número três mil quatrocentos e dois, ela diz o seguinte: aumenta o tamanho e tipo da fonte que vai ser utilizado para digitação de documentos oficiais no município de Eldorado do Sul, isso é lei, nós temos aqui o convite para a apresentação do quadrimestre das metas e não está este cumprimento, os senhores tem em mãos, tenta ler vereador Paulo César Batista, deve estar fonte nove ou dez, e o nosso projeto determina que seja fonte doze, tente ler vereador Paulinho deve ser fonte dez ou nove e o nosso projeto determina que deve ser fonte doze, então eu como presidente desta comissão que organiza quem dirige esta reunião juntamente com os demais vou oficiá-los na segunda-feira e no próximo mês que venha de acordo com nossa lei porque fonte doze? Porque se colocar ali fonte nove, dez, muitos de vocês não vão ler o tamanho da letra, então temos que fazer cumprir a lei que aprovamos no sentido de contribuir com os cidadãos, nem de óculos se enxerga, mas tu é jovem, tu nasceu na época da internet, nós fomos na época da maquina remington facit e olivett, e assim relatar a importância dos  cumprimentos de leis e me manifestar sobre este projeto que acabamos de aprovar e discutir o projeto da CEEE, que eu chamo que são projetos dos postes de concreto, nós sim temos o dever senhores, temos sim o dever de legislar sobre isto senhores, somos os olhos do eleitor, somos os olhos do cidadão, temos sim de privar, prevenir a segurança deles,,quantas vezes ficamos sem luz aqui nesta cidade, hoje menos, mas dá um vento forte cai o poste, quanta vezes, este projeto vem justamente eliminar estes problemas e a nossa cidade vai ficar mais bonita, a nossa cidade senhor presidente com poste de concreto, ela vai dar um status quando chega a noite os postes são mais autos, impede que os caminhões venham a bater, ali na laguna antes da Nossa Senhora Aparecida indo da Câmara para a Cidade Verde observem o penúltimo poste, ele esta mais ou menos uns cinqüenta centímetros de declínio para o lado da rua, não vão achar que eu estou brincando no que vou dizer agora, sabe qual a explicação quando eles estavam colocando o poste, eu não acreditei fizemos assim para que o fio pudesse alcançar porque usamos o mesmo fio, só traçamos o poste, já que estão trocando o poste coloquem o poste no prumo, mas o fio não iria alcançar e dentro de poucos dias iremos trocar este poste, por  um poste de concreto e este temos que botar no prumo, pois bem já passaram dois anos, vão esperar o poste cair do outro lado, seu Sadi que mora ali perto passando a padaria, o primeiro poste da direita de madeira com um transformador e ele está podre, está com uma escora fina amarrada nele, está ali com uma escora, quero agradecer a todos e esperar que esta lei, com a interferência do Rogério e do João não seja vetado este projeto, brincadeira Rogério, mas como ele não gera custo ao erário municipal e nem ao erário federal porque a Anatel ela fiscaliza a concessão quando o Krebs disse que não geraria despesa para o erário municipal, mas seria competência federal vamos ter que esperar a visita de um deputado federal e olhar nossos postes, vamos cidadãos e vereadores cuidar, então agradeço a todos vocês e encerro convidando vocês para uma reunião segunda-feira, às dez  horas  aqui no plenário a reunião de apresentação do primeiro ou segundo quadrimestre  do orçamento municipal, eu convido a todos os vereadores e já vamos cobrar a lei das fontes, desejo a todos uma boa semana e participem, mais um minuto senhor presidente, tente fechar encontrar uma forma de transmitir as nossas seções pela nossa radio, o município de Charqueadas já tem dois requerimentos, o  meu aprovado pela Casa, solicitando este convenio pela radio, Charqueadas tem uma audiência enorme e, senhor presidente estude uma maneira ainda este ano, e tenho certeza que todos os pares iram usar aqui a tribuna, muito obrigado e boa semana a todos. A Tribuna esta com o vereador João Ferreira: Quero cumprimentar  a Mesa Diretora e todos os vereadores, comunidade, a nossa radio, continua sendo nossa radio, presidente do PT Carlinhos meu amigo, os assessores, na verdade o uso da Tribuna é importante para nos trazer alguns relatos porque são tantos o envolvimento nosso com a comunidade e entidades, mas o que trás fazer o comentário hoje é com alguma coisa que a gente se depara com alguma situação que a gente não entende, falta de sensibilidade de alguns órgãos do poder publico, pensamos que todos temos a oportunidade de servir a comunidade, e temos este privilegio de estar diante de uma pasta ou incumbido com a comunidade no sentido de estar com nós a responsabilidade de decisões importantes porque não é a primeira vez que a gente se depara com entidades e pessoas que se disponham a fazer o trabalho social que disponha a se colocar na frente de uma entidade ou associação ou de qualquer filantropia para partir, daí ser útil para uma determinada comunidade, as pessoas se colocam como voluntários, sem salários fixados se colocam a disposição para servir de amparo principalmente, não vou usar então o termo do Color que chamavas as  camadas menos favorecidas, as que vivem nas periferias das cidades de descamisados, não me refiro a isto, mas sim aquelas pessoas, temos a APAE que desenvolve um trabalho com pessoas que tem uma necessidade especial muito grande, temos a AMEDES que também faz um grande trabalho com crianças que precisam de um cuidado especial, precisam de pessoas que não estejam ali defendendo um salário ou ganho, mas que estejam ali por amor que tenha paciência de atender estas pessoas, que tenham paciência de ouvir, de dar um carinho, dar uma atenção, de ficar ali com atenção, com paciência até que a criança ou jovem adolescente com necessidades especiais sejam atendidos na suas lentidões de raciocínio e até de mobilidade e tem pessoas que ficam ali de prontidão uma manhã inteira tentando fazer com que uma criança ou adolescente com necessidades especiais se alimentem ou entender porque ele esta ali, então temos os centros de recuperação que vou dizer para vocês, se alguém já passou meio dia que seja com um dependente químico, com usuário de drogas, vocês tem a idéia do que é uma pessoa obstinada, o Carlão já foi Secretario da Saúde e outros vereadores e pessoas da comunidade sabem o que é lidar com uma pessoa usuária de drogas, uma pessoa que não tem domínio próprio, uma pessoa que é dominada pelo álcool, crack, cocaína, pela maconha ou seja lá porque for, pessoa que não tem poder nenhum, não tem domínio nenhum da sua mente, do seu pensamento, seu corpo físico não lhe obedece mais, aí tem pessoas que se disponibilizam para auxiliar, ajudar e servir como socorro, uma vontade de fazer as coisas no lado social, mas eu não sei se eu teria capacidade de monitorar estas atividades, eu não sei se teria condições, capacidade de fazer isto, a gente vê pessoas que se disponibilizam para fazer isto, como o pastor Pedro por exemplo que está aqui há tanto tempo através do geada, o Gelson que esta lutando, sofrendo, batalhando com as pessoas, carregando cerca de trinta pessoas internadas, tem outras pessoas nos centro de recuperação que nos internamos em São Sebastião do Cai em Farroupilha, em Novo Hamburgo e Estrela, e percebemos que deve ter outros por aí, o Pará também já tem um centro no Bom Retiro, no Parque Eldorado, então é aí que encontramos pessoas diante de uma pasta e departamento de má vontade, me digam vocês se a APAE não é digna de que alguém esteja ali para liberar questões para APAE por exemplo, se não é digna de receber carinho das pessoas por exemplo, se não é digna de pegar pessoas de boa vontade, a senhora esta com um probleminha aqui, mas senhora pode fazer isto que vai dar certo, encontramos gente de muita má vontade, e vou dizer para vocês, isto me dói muito e mexe comigo, isto é uma coisa que vimos os pais, a família do Rogério que tem uma criança especial que merece uma atenção redobrada, de um carinho que a pessoa precisa se sentir amada e protegida e aí tu vê pessoas que não tem esta visão, que isto não pode que está errado e isto aqui ficou engavetado porque está errado, gente precisamos como seres humanos ter a sensibilidade de percepção que possa desenvolver uma atividade que venha trazer beneficio para umas pessoas, estão necessitadas, estão carentes, estas entidades como é bom sair numa campanha política pedindo voto e falando, quero fazer projetos sociais, quero fazer para os idosos da terceira idade, como é bom abraçar os velhinhos, as pessoas da terceira idade e ali se fazer de tão boa vontade, e quando estão com o poder na mão, a caneta na mão, a decisão aí não dá, aí não pode, então a Comissão dos Direitos Humanos e Defesa do Consumidor, encaminhamos um oficio para o Conselho de Assistência Social para a Secretaria da Assistência Social e também para todos os vereadores para termos uma reunião dia trinta aqui na Câmara, às nove e meia da manhã e quero deixar este relato para os vereadores, inclusive  fiz o convite para que os senhores estejam presentes, para alguma pergunta, questões que os senhores saibam, tem aquele projeto da APAE que não nos convence, esta equivocado, no meu pensamento o Poder eExecutivo não tem o direito de exigir por lei que a APAE preste contas sobre recursos que não foram repassados pelo poder executivo, tenho esta informação e era meu pensamento e já fui ver com os procuradores e não esta prerrogativa. A palavra esta com o vereador Domingos Sávio Salvador: Votamos como estava o projeto e discordamos do projeto, que não houve atrasos nos repasse, a gente não quis prejudicar, e podemos a qualquer momento modificar esta lei, criar uma alteração neste sentido, me permita ainda vereador quando o senhor fala de quem já passou uma manhã com surto de drogas, bebidas e outras, o senhor sabe que a grande dificuldade de nós encaminhar alguém para um tratamento, para uma comunidade enfim, é quando a pessoa não quer e a maioria deles não querem, ai eles entram em surtos da bebida e das drogas e dizem: quando eu estiver são eu vou, e quando ele vai estar sóbrio, e droga também, e também tem a oxi uma nova droga eu acho que não vai mais um mês esta droga vai cair aqui que nem foi a merla, infelizmente o crack já é um caos e essa outra é cinco vezes mais forte, e eles não vão durar muito tempo, é duro dizer isto, mas os traficantes vão ficar sem mercado, terceira vez que usa já cai os dentes em um mês detona a mente, é muito triste esta realidade, uma situação complicada de se resolver. A Tribuna esta com o vereador João Ferreira: Digo para os senhores, o que precisa unicamente são pessoas de boa vontade que tenham pessoas que se disponibilizem, quando tem a decisão na sua mão que procurem ser mais sensíveis a estas questões sociais, que uma necessidade muito grande do nosso povo e da nossa cidade, quero agradecer a todos e dizer que eu tinha de falar sobre isso porque as vezes a gente enfrenta isso no dia a dia e a gente fica tão revoltado quando vê algumas questões e se sente, vou dizer para vocês como vereador, nos sentimos impotentes porque a decisão não está em nossas mãos e a gente vê pessoas que tem o poder de decidir e decidem pelo não e não pelo sim, obrigado deus abençoe todos vocês. Não havendo mais nada a tratar dou por encerrada a Sessão Ordinária do dia vinte e quatro  de maio de dois mil e onze. Entoação do Hino Rio-Grandense.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

--------------------------------------------                                ------------------------------------------    

Ver. Rogério Goetz Munhoz – PDT                                 Ver. José Carlos Souza da Silva - PMDB                             

--------------------------------------------                                -----------------------------------------  

Ver. João Carlos Ferreira – PDT                                      Ver. Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS

--------------------------------------------                                ------------------------------------------

Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB                             Ver. Éder Borges Pinheiro - PMDB                              

 -------------------------------------------                                 -------------------------------------------

Ver. Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB                    Verª.  Noemi da Silva Roque - PSC

-------------------------------------------

Ver. Romeu Wilhelm - PDT












